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1. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

 
Não basta dizer que a Federação Portuguesa de Damas cumpriu melhor ou pior o seu 
calendário ou plano de atividades da época anterior. A situação económica que o país 
atravessa é um fator comum em todas as áreas e é com ela que temos que conviver, 
procurando superar o dia-a-dia em função das maiores ou menores dificuldades com 
que nos deparamos.  
 
Tratando-se de uma modalidade bastante popular de norte a sul do país, onde a idade 
não é determinante nem impeditiva para a sua prática (dos oito aos oitenta e oito), é 
preciso fazer algo para que população damista rejuvenesça. Foram já feitos contatos 
com algumas Câmaras Municipais, com Agrupamentos Escolares etc, no sentido de 
levarmos à prática torneios, simultâneas e campeonatos junto das escolas, autarquias 
ou espaços desportivos, aumentando significativamente o número de praticantes 
jovens.  
 
Ainda muito recentemente reforçamos a nossa posição junto da Federação Mundial do 
Jogo de Damas (FMJD), com os quais mantemos contatos regulares. Sem dúvida que os 
“WƻƎƻǎ Řŀ aŜƴǘŜέ não são menos ou mais importantes que os jogos de natureza física, 
apenas se completam.  
 
Os jogos de damas estão agrupados em dois grandes grupos: tabuleiros de 100 casas e 
tabuleiros de 64 casas.  
Nos tabuleiros de 100 casas (Damas Internacionais) as suas regras são universais e 
praticadas da mesma forma em todo o mundo.  
Nos tabuleiros de 64 casas (Damas Clássicas) as suas regras variam de grupos países 
para países, mas são os mais praticados pelo mundo.  
 
Embora não tenhamos capacidade para angariação de financiamento privado para 
organização de competições nacionais e agora também internacionais, a verdade é 
que teremos que dar alguma resposta capaz face às organizações e provas 
internacionais.  
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2. BALANÇO DA ÉPOCA DESPORTIVA 2013 
 
A época desportiva de 2013 decorreu dentro da normalidade um pouco acima das 
expectativas até. O calendário desportivo elaborado pela Federação, para além de ser 
cumprido na generalidade, foi melhorado pelo conjunto de atividades junto das 
escolas e na participação de provas internacionais.  
  
Os torneios/Opens proliferam por todo o país como se poderá constatar no calendário 
de provas desportivas desta federação da época 2013, tendo-se registado um aumento 
em vários concelhos.  
 
Os Campeonatos Nacionais Individuais e por Equipas nas vertentes de Rápidas e Lentas 
decorreram com bastante sucesso e participação.  
 
Apoiamos e intervimos em escolas com todos os materiais necessários, e apoio técnico 
aos jovens, possibilitando assim a realização de torneios em vários escalões etários, 
assim como nos prémios atribuídos.  
 
Fruto destas iniciativas é notório o aumento de jovens nas diferentes provas a nível 
nacional. Há ainda muito a fazer, nesta e noutras áreas. Muito em breve pensamos 
reunir o número de jovens que justifiquem provas nacionais nos diferentes escalões 
etários masculinos e femininos, procurando responder ao interesse e procura nesta 
modalidade.  

 
 
3. DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DESPORTIVA 
 
3.1   FORMAÇÃO 
 
É um aspeto de grande importância e imprescindível para o desenvolvimento da 
modalidade. Queremos implementar cursos de formação e aprendizagem distribuídos 
pelos diversos pontos do país, através de um programa ajustado, visando um maior 
interesse na aprendizagem junto dos jovens. É evidente que para alcançarmos este 
objetivo necessitamos de maior apoio em equipamento desportivo e didático.  
 
Para podermos responder com eficácia às novas exigências e solicitações, teremos que 
criar comissões de apoio técnico administrativas.  
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3.2   DIVULGAÇÃO  
 
Temos um site na internet e uma página no Facebook, onde todas as informações da 
modalidade estão disponíveis. Queremos introduzir literatura e outros elementos que 
permitam uma aprendizagem à distância.  
 
Os Torneios, regulamentos e cartazes elaborados e distribuídos nas mais diferentes 
provas nacionais e internacionais, são um bom veículo de divulgação, mas muito 
aquém do pretendido e desejado.  
 
A nível internacional, muito em breve iremos ter reuniões, onde entre outros assuntos, 
será elaborado um calendário internacional onde participarão jogadores oriundos dos 
diferentes continentes.  

 
 
 
 
3.3   APETRECHAMENTO 
 
Para além de alguns materiais e equipamentos já referidos, considerando o desgaste e 
antiguidade dos mesmos ao serviço da Federação Portuguesa de Damas, e 
considerando uma maior participação de jovens, torna-se necessário adquirirmos: 
tabuleiros plastificados, peças de damas, relógios, material informático, uma secretária 
com cadeira e algum material didático.  

 
 
 
4. ORÇAMENTO 
 
Apresenta-se em seguida o plano orçamental das Receitas e Despesas previstas para o 
ano de 2014, apresentadas segundo o POCFAAC, e que se elabora numa base de 
economia de recursos e contenção de custos considerando apenas os essenciais para o 
cumprimento do Plano de Atividades descrito. 
 
 
Parte das atividades desportivas e administrativas de 2013 só foram possíveis graças a 
um apoio do Instituto de Emprego e Formação Profissional (bolsa de estágio por 12 
meses) que permitiu a admissão de um estagiário, que funciona como o técnico da 
Federação Portuguesa de Damas.  
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Federação Portuguesa de Damas   

    
    
    

        

ORÇAMENTO DE 2014  

        

RECEITAS 

        

Contas Descrição 
Orçamento 

de 2014 

  

  

        

        

71 VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS      

71.2 Material desportivo  500   

    500   

72 RECEITAS PRÓPRIAS      

72.1 Quotizações de filiações e inscrições 6.500   

    6.500   

73 RECEITAS SUPLEMENTARES      

73.7 Seguro desportivo 0   

    0   

74 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO      

74.1.1 Do Estado e outras entidades oficiais:     

74.1.2 Subsídios do IDP 34.990   

74.1.3 Autarquias  0   

74.1.9 De outras entidades oficiais 0   

74.8 De outras entidades 3.400   

    38.390   

78 PROVEITOS FINANCEIROS      

78.1 Juros obtidos 0   

    0   

        

  Total das receitas 45.390   

        

 

 
 
 
 
 
 



 

 6 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 8 

 


